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AVEIRO

A analyso que soil'reram os acontecimentos

aradeluicos na sessão do dia dois em ambas as casas

 

nuqne secollorou a amulemia.

Os mauccbos academicos, que pelo seu nas-

rimento e instrucção tem que sustentar a digni-

dade propria e manifestar os brios, que uma ima-

gaal'nição militar de Coimbra uma afronta gravo

que precisava reparação, e n'nma resolução de

¡quucntn assentaram sahir dial¡ em quanto o go-

vrruo uilo fizer retirar a l'orça armada. Esta

(li-.liberação tem sido cumprida. O numero dialu-

agf amos que curaam as aulas da universidade de

do, Coimbra diminua successivamcnte sendo antchon-

* tem nullo em algumas.

Por outro lado o governo protesta uãoaccc-

!ler tia cxigencias desarrasoaulas da academia, e

esta deliberação tem o assentimcuto do poder lc-

¡iidalivo e da opinião publica.

N'eutu estado de coi~as é á academia, e não

bclecer a ordem da maneira a mais conveniente.

Se aacademia,podesse como devia, ser consi-

derada uma corporação illustrada e livre e como

ill sairam das leis que nos regem, ju<to era sup-

nslnprc-go da força arniada, luas os tumultos

que praticou no meio d'uma exaltação dinnimo,

'que'sinceramente deplorauios, tiram-lhe todo o

tlii'sito a ser assim reputada e reclmnaram o uso

tttmlidas preventivas.

Os insultos :'u auctoridiules praticados pela

academia na noite dc vinte oito do mcz passado

¡lmuthoraraui-na completamente e lizoramlhe per-

der a sympathia que sempre tem encontrado

quando so tem visto em cii'cumstaueias menos

propiciar. '

Se os cousiderandos da portaria cliocaram a

nimia susceptibilidade dos mancobos academi-

aai,ñzessem sentir ao governo as ¡peonreniencias

;pts acreditam haver na portaria. O parlamento

está aberto e é a elle que compete tomar contas

sol ministros da corôa. Recorrer a meios illegaos

¡,¡ndesciilpaVcl a todos e com especialidade aos

“micos que se habilitam para interpretes e

executores da lei.

O governo fez o que lhe cumpria reforçando

:força armada de Coimbra,e cumpre-lho susten-

arena deliberação. DiscmoI-o com a imparciali-

dulc com que costumamos avaliar os seus actos

o com a que nos impõem essa corporação a

que ainda lnizpouco ti nhamosa honra do pertencer.

Ao governo cumpre manter a ordem e Boce-

gspublíco devendo prevenir a tempo e pelos

meios couvenieutes tudo quanto possa alterar a

di' pu social. E' n'estc cast? que nos parecem estar '

sd A. sdmedidas tomadas por occasião dos tumultos

ud' x' academic-os.

ad., . w_ A iicademia no fervor da sua paixão atrope-

lOlÚ'- lou os primeiros deveres, e iria, talvez, mais

ice», [caga se o governo não procedease eomo lhe

MW.: ,stanprim tendo hoje de nos occnpar não d'mn

«no de pouca importancia, como o que se deu,

;md'algum outro revestido de circumstancias de

'miar vulto.

Í” ronnn'nm
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'cria ¡LEXINDRE DUMllS. FILHO

TRADUCÇAO

nda¡ POR ~

i tl. tht'wc.

pill* (Continuação do mmwro antecedente)

NV xn

“4“ Camilla a Ellpliemla

lou* (Paris. . . . .

(Hs uma hora apenas, que mandei para o

correio uma carta para ti, cara Euphemia, e

:pronome a escrever-te segunda pelo mesmo

cando.

.I- r Que de cousas durante esta horal

-' (Escreve estas poucas palavras á pressa.

s A senhora de *W* acaba de reenriar a tua

ultima carta a minha mãe, que lh'a tinha man-

”Mm

l c A senhora de M* acrescentou esta linha:

I-_l ;En parto! E' um crime l Pedi a Deus por

'd'ttlllllJ _

I' sA'recepçãc do bilhete, minha mãe correu

immediatamente a casa da senhora de **_*.

 

do parlamento não melhorou nada a falsa posição _

kiimçilo viva lhes ¡'xnltou, viram no reforço da '

im governo, que compete ceder, a lim (lc resta_ '

pôr olla,nenão offensa, pelo mc-uos (lo-consideração v

PUBLICA-SE as TERÇAS E SExTAS-FEIRAS
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não franqueado. não sem' recebida -Artigos mandados a' redacção, sejam ou não publicados, não serño restitllidot

0a mancebos academicos, dignos de toda a

attenção, como a esperança futura da patria, não

podem impôr ao governo asim vontade capricho-

sa e tlcsarrasoadtt. A este compete aumentar os_

seus actos quando auctorisados pela lci e sanccio-

titulos pela opinião publica; :iquclles cumpre obe-

decer.

l A posição da academia é insustentavel.

v Sujeita tlB leis acadclnicas é forçoso obedecer-lhe

dando expansão tl." sua nuigoa por outrn iiirma

, mais regular e conveniente. Deixar-se perder o

anno nãoé desforço,mas antes um castigopessoal.

Não desejarcmos, porém, que o governo se

ostente inilexivel para com a mocidade academica;

relevo-lhe este pequeno desvario, e amnistie-lhc

as faltas dadas por este motivo. Uma portaria

n'este sentido baixada do gorcrno por occasião

da entradada chamou as aulas toda a academia

de 1853; hoío cremos que produzirá egual resul-

tado. Os uiancebos academicos, depois de passada

a l'cbricitação que os mogno, hão de ¡ilustrar-se

illustrados e ordciros.

A discussão do projecto do banco nltramari-

no coutinúu na camara electiva com a meditação

qtle merece uma medida de tanto alcance para

as noasas possessões ultramarinas. Couvem que

elle corresponda ao nome e proteja devidamente

essa porção de territorio portugues ainda pouco

explorada.

_--.-_

Consta-uns que d'eutre os doze cidadãos vo-

' tados pela. junta geral para vogaos do conselho do

districto no presente bicnnio,o governo cscolhêra

os seguintes:

Bento de Magalhães

Manuel José Mendes Leito

Sebastião de Carvalho e Lima

Francisco José Barbosa.

l Substítulos

  

José Pereira de Carvalho e Silva

Luiz Candido Toixoira de Moura

Jeronymo Fernandes da Silva.

Manuel Antonio Loureiro de Mesquita.

A falsificação da lista feita pelo governador

, oiTil do districto attribue o outro jornal da loca-

lidado a escolha do governo.

l Ora o artigo 205 § 2 do codigo administra-

, tivo dai. ao governador civil a faculdade de pro-

l pôr os que julga mais aptos e ao governo o di-

reito de escolher; onde está o motivo de reparo

uium acto legal ?

Ainda não ha muitos annos que o sr. dr.

José Pereira de Carvalho e Silva sendo votado

unanimemente, nem substituto foi eleito quamlo

o foi outro que teve apenas um voto. N'essa oc-

casii'lo lumentámos que por facção se excluisse do

W conselho um membro tão intelligente, mas nem

4; por isso neganios ao governador civil o direito de

propor e ao governo o de conliar nas informações

do seu subalterno, nem tão pouco lançamos o

resultado a conta de falsilicação.

Tambem ha dois annos o governador civil

que então exercia propoz ao governo os quojul-

gava mais convenientes para o Conselho sem at-

tender á ordem em que se- achavam votados; e

i¡ nem então julgamos haver falsilicação da lista

í por esse magistrado com que agora pretendiam

felict'tarowa.

m

s Já tinha partido.

«Ninguem sabia em casa,que ella não voltaria.

a Minha mãe não disse cousa alguma.

a O marido está ausente por alguns dias.

s Que cousas, minha pobre amiga! Que vae

ser de ti em tudo isto?

a Escreve-me tudo.

cr Eu te abraço do fundo do coração.

cC'amílla.›

XIII

Eliphemla a Camllla

a Marselha. . . . .

c Tudo acabou : a minha vida foi destruída,

minha boa Camilla! -

a Apenas tinha acabado de ler a tua carta,

E quando o senhor Juliano' entrou na sala. Estava

_ pallido como um cadnver.

- a Senhora, me disse elle com voz trémula,

a é preciso que eu vos fallen

a Eu estava pelo menos tão commovida como

elle.

- c Sei tudo, lhe respondi eu. Adeus, se-

r nhor Juliano !n '

a Ao mesmo tempo dei-lhe a carta. Elle pas-

sou-a pelos olhos.

-- a E' a verdade, disse elle entregando-m'a

e abaixando a cabeça como abatido.

a E acrescentou depois d'um iutervallo: l

Cenvem de mais dizer, para abanar a esco-

lha. do conselho, que o sr. dr. Melicio sabendo

que a nomeação dependia da indicação do gover-

rnador civil lhe ofliciou pedindo-lhe que o não

indicasne alim do lhe evitar o pedir a escusa que

a lei lhe faculta por haver servido no biennio pas-

sado. Foi esta a razão por que não foi nomeado

tam digno e pontual conselheiro.

O sr. Luiz Candido, consta-nos, que não tem

domicilio politico no districto, o que sentimos

muito, por quo, ajulgur pelas censuras que more-

ceu ao outro jornal da localidade, somos levados

u julgal-o mu digno membro do conselho.

O contemporaneo sabe que para nós todos os

cidadãos votados pela junta nos servem egual-

mente. Em _todos reconhecemos aptidão e probl-

dadc para bom desempenharam. Outro tanto não

aconteceria. se os procuradores á junta viessem

receber as indicações como lho lntvieis pedido.

A _sua independencia ebom senso não lh'o

eonsontiram, e a eleição recaiu em quem devia

recair.

Já vê pois o contemporaneo que está muito

infeliz ; e a nós cumpre nos lamental-o pagando-

lhe deste modo eguaes esforços com que tem pe-

nhorado a nossa gratidão.

+-

O outro jornal da localidade levou muito a

mal que dosseums publicidade na coi'respondcn-

cia de Lisboa do n.° antecedente a uma noticia

quc correu na. capital com relação aos pares do

reino d'esta cidade na votação do tabaco.

Causa nojo ver como o contemporaneo corre

em defesa d'aquelles cavalheiros que tão pouco

carecem dos seus esforços sempre contraprodu-

centos.

O correspondente de Lisboa transmittiu ans

nossos leitores uma noticia que lhe havia sido

comnmnicada por pessoa competente, e nós de-

mos-lhe publicidade Como nos cumpria, sem ter-

mos n'isso., o menor desejo de (leslustrar esses

cavalheiros com quem sempre temos entretido re-

lações, e para quem temos tido todas as dcfcren-

cias.

Pareceu porém ao eontcmporaneo haver cnc

seio de fomentar a discordia, e acudiu logo com

as suas arguições injustas a chamar sobre nós as

iras dos dignos pares do reino.

N'estc posto havemos de conservar a impar-

cialidade que nos imposemos. As considerações

que temos por aqua-lies cavalheiros não nos au-

thoriaam a amputar os escriptos dos outros sem

previa authorisação, e por isso publicamos, como

nas cumpria, a alludida noticia.

Se porém podermos averiguar a sua inexa-

ctidão seremos os primeiros a dar uma reparação

condigna aos nossos amigos.

- ------__-

Depois de esei-ipto o que acaba de lêrase

recebemos a carta que em seguida publicamos :

__ \

Ill.m° sr.

:Acabo de lêr com a maior surpresa no seu

jornal datado de 3 do corrente , na denominada.

correspondencia de Lisboa, um trecho Verdadeira-

mente infnme , que não pesso deixar de repellir

com toda a força e energia do meu caracter,

declarando solemnemente, que nem eu nem ne-

    

-- s Assim, ordenaes-me que parta?

_ a Eu não tenho direito de vos dar ordens,

nem de fazer-vos prohibiçõos.

- a Comtudo nós somos noivos. . .

- a Eu não tenho senão e direito de vos

restituir a vossa. palavra, e eu vol-a rcstituo.

Não ereis senhor d'ella quando m'a destes. A

senhora de *as* ama-vos. Ella. deu-vos a maior

prova d'amor, que se pode dar. Não vejo que

tenhaes senão uma maneira dc lhe responder,

é partir immediatamente. E' mais que o vosso

dever, é a vossa felicidade que o ordena. Vos-

so casamento não era senão uma convenção de

familia, no qual a vossa estima, raciocinio e

despeito vos faziam consentir, e fora do qual o

vosso coração ficaria longe tempo, se não sem-

pre. O que acontece é o melhor que podia

acontecer. Guardarei dc vós a lembrança que

se guarda d'um amigo, d'um irmão e pedirei a

Deus por vós e per esta mulher, porque sei

quanto ella tem som-ido. Não vejaes tnesmo

minha mãe nem lhe escrevaes. Eu encarrego-

me d'arranjar tudo. Parti; cada minuto de do-

mora-é um roubo que fazeis a um coração que

espera. Sêde feliz ! s

a Sentia-me suti'ocada , porque realmente

depois de tres dias começava a esperar. Esta at«

tenção avidn, que a mulher presta aos menores

n
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n
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a
n
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nhum membro da camara dos dignos pares propoz

ao governo votar o projecto da chamada liberda-

du do tabaco, a troco da transferencia ou demis-

são do actual governador civil tl'este (listricto,

contra o qual nenhum motivo de aversão existe

da minha parte; empraso por isso o individuo que

tentou lançar uma mancha sobre o meu caracter,

para que indique quando , e a quem , liz alguma

proposta que podesse fazer-me julgar capaz de

siinilhantc vileza, ou se alguem houve tão abiecto

que quiz incrcadnjar (-om o meu imme sem para

isso o tel' aut-torixado, a lim de lhe cxrgir as de~

vidas satisfações

Espero que v. publicará esta no primeiro

numero do Hull jornal pelo que'lhe licarit obri-

gado quem é De v. etc.

Aveiro Õ dc maio de 1864.

Casimiro Barreto En'razJ

_moh_

(connumeano)

Se m.“l 0 sr. cardeal patriarcha expediu uma

circular aos parochos para estes não aduúttirem

nas suas fregueziaa algum padre a prégar seio

licença 'curada por s. cm.“, e só concedida de-

pois da l'anvhoa.

N'aqnella circular não vemos a prevenção

dos abusos practicaclos no pulpito. Impôr aos

pal'Ot'lttIR, e :is mesas dc irmandades e confraria!

a escolha doa prégadorcs como a. em." fez, im-

porta o mesmo quo continuar a licença áqnollos

que jtl. a tinham, ou couccdul-a aos que u preten-

dam.

Conhocomos alguns paroclios que mal podem

avalia¡- as doutrinas dos sermões , e nenhumas

irmandades e confraria', principalmente nas fre-

guczias ruraes, com os conhecimentos precisos

para o Incsmo lim.

Quo o pnlpito se tem aproveitado para des-

abafos improprios, Ill'eFPllUlilllN)l-O nós em um

sermão da quaresma; e sem ligarmos importan-

cia uo orador, vimos a egreja quasi deserta nos

domingos por com' mal aos devotos a improprie-

dade das doutrinas, que todas se dirigimu a de-

primir caracteres que lhe não são afi'ciçoados aos

seus tios.

Sem ser para nós nova esta doutrina, que o

cnpellño cá (la. terra da de preferencia ri explica-

ção do E 'angelho nas missas eonventuaes, causa-

nos tedio tão pouca dignidade e respeito elos

cultos religiosos, e que estes ignnros se va liam

do logar em que estão collocados para em vez da

explicação das doutrinas as preferirem a objectos

e pessoas da localidade. .

E' por estas objecções que achamos de ne-

nhum effeito aquella circular. Parecia-nos mais

conveniente que o sacerdote que pretende pregar

fosse sujeito a um exame rigorosissimo, mas nun-

ca no seu bispado, o que só depois de colhidas

as melhores informações scientiJicas, moraes, e

religiosas, o sr. cardeal patriarcha lhe concedeu":

a licença, e esta temporaria, para evitar os abu-

sos de tal ordem e natureza.

Não podemos, pois, acreditar que um paro-

cho qualquer queira cortar os 'Interesses n qual-

quer seu colloga freguez, que qoasi sempre é

quem cura a freguesia, no tempo em que elle Be

ausenta d'ella. ~

Angvja, õ de maiode 1864. :e e as

m

incidentes , ás menores palavras do homem de

quem quer ganhar a ati“eição, tinha-nie, pelo

menos eu o creio , revelado alguma causa como

um ceinêço do habito da parte de Juliano.

c Nós tinhamos ido passear, uieste mesmo

dia, com minha mãe, para o lado de Montredor,

sobre a praia. No meio da solidão, entre os ro-

chodes impassiveis e o mar harmonimo, elle pareceu

desprender-se do seu pensamento contínuo. Um

sino soava ao longe. Minha mãe seguia-nos de

perto, feliz por nos deixar entregues a nós Ines-

inos. O tempo estava admiravel. Parecia que só

nós existiamos no mundo. Estavamos silenciosos,

mas eu surprendia de tempos a tempos, Juliano,

olhando-me e estudando-me. Dir-se-ia que elle

procurava motivo para me amar um'pouco. Duas

ou trez vezes, pareceu-me sentir o seu braço tre-

mcr debaixo do meu, como se um pensamento

inesperado lhe tivesse agitado, a seu posar, o

corpo, entrando no espirito. Nada nos impedia do

nos amarmos. Tudo ao contrario parecia convi-

dar-nos a isso. O futuro parecia-me azul e inti-

nito como o hei-isento transparente , em cuja

limpidez se oonfundiam as ondas. Passamas por

uma vereda praticada na rocha. Vi uma Horinha

azul, que tinha brotado só, muito admirada, no

meio d'esta aridez.

(Continua.)
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Do_ «Diario do Lisboa» de 30 de abril ulti-

mo, copia'afôs a seguinte portaria, que indefere a

petição_ dos ecademioosda universidade de Conn-

r . ..5.-

Tendopsido presente a S. M. El-Rei a re-

presentaçãoje alguns estudantes da aniverhlade

de Coimbra, pedindo isenção de fazer os actos no

actual auuo lectivo, graça que os mesmos alu-

snnos sollicitam em connncmoração do nascimento

de S. A. o Principe real o senhor I). Carlos; e

Considerando que os mais gratos testemu-

nlios de respeito que a mocidade esperançosa _da

¡ipjvsqu ado_ pode dar pelo feliz natahcio do Prm-

cipetreal sito'ôs exemplcs do aproveitamento nos

seus estudos e todas as demais provas de que

serão dingos um dia,ao entrarem na.vidu publica,

dgpmmêiiÃbonñança do Rei e da nação ;

Considerando que da isenção dos exames

nuneaijcsaltam para os estudantes verdadeiras

vantagens, senão graves inconvenientes; porque

ds'dsons fulgam sempre de dar provas publicas da

sua aptidão para _justiticarem o direito que possam

tenis condecorações academicas, e os incapazes

de dar essas prov'as, tendo de transitar para os

canos ulterioros dos seus cursos, ver-se-hão depois

nos actor (Passes anucs na impossibilidade de dar

conta do si, em consequencia da ligação das ma-

terias dos cursos, sendo dos mais graves resulta-

dos uma reprovação n'essas ('.ircumstancias, por

que quasi os imposaibilita de se reliabilitarem por

causa do grande manero de disciplinas que são

obrigados a estudar ;

Considerando que a cartoessão da dispensa

dos 'exames dos alumnos da universidade seria

uma excepção, quo os eollocuria n'uma situação

menos airoaa ao lado dos alumnos dos outros

estabelecimentos litterarios e scientilicos, que não

pediram tal dispensa; _

Considerando que, sendo o requerimento

assignado apenas por cinco estudantes sem a de-

claração de representarem a acadeníia , nem dc

serem delegados d'clla, se mostra que o pedido, a

que se refere o mesmo Fequr-.rimcnto, deixa de

exprimir o voto não só da maiorindos estudantes

da universidade, mas nem sequer de uma parte

importante d'clles, podendo deduzir-se d'este facto

que a academia em geral reconhece o anachro-

mismo, de uma medida contraria aos verdadeiros

,principios-da instrucção ; '

Ai Considerando tiualmente que a isenção dos

aotos- é uma dispensa de lei, que não cabe nas

attribuições do pudor executivo :

Ha por bem o mesmo augusto senhor man-'

(lar declarar, que não pôde ser concedida _a dis-

pensa dos actos requerida pelos supplicantesi

a. O que assim se participa ao reitor da uni-

versidade de Coimbra para os eñ'eitos devidos.

a :Peço da Ajuda, em 25 de abril de 1864.:

:que de Loulé. ~

.-.- í _ _MW-_-

' › ¡ PARTE, OFFICIAL
(w.

' llhllsterlo dos negocios da fazenda

Secretaría d'estado

_ 1.“ Repartição g

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por-

tugal e'dcs Algarves, etc. Fazemos saber a todos

os nossos subditos que as côr-tes geraes decreta

ram e nós queremos a lei seguinte:

Í';Artigo 1.° A contribuição pessoal, que se

little-vencer no anno civil de 1864, é lixada na

importancia de réis 18020005000, rcpartida polos

districtos administrativos do continente do reino,

segundo o mappa que vao annexo a esta lei, e

que 'd'ella faz' parte.

“ Art. 2.° Fica revogadaalegislação em con-

traria.: ' w

Muñdâmos portanto a todas as auctoridudes,

aquosa o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e guardam, e fa-

çam cumprir e guardar, tão inteiramente como

n'ella se contém.

O ministro e secretario d'ostado dos negocios

da fazendas¡ faça imprimir, publicar e correr.

Dada no paço da Ajuda, aos 23 dc abril de 1864.

I:: EL-REI, com rubrica e guarda. == Joaquim

Thomás Lobo d”Avila.=Logar do sôllc grande das

armas reaes. -

Curta de lei etc.

Muppa, a que refere a lei' d'esta data, dos con-

tingentes 'da contribuição pessoal que pertencem

aos districtoa administrativos do continente do

reino, e' têem de ser n'elles repartidos em re-

lação ao .anna de 1864.

M

 

Districtos achninistrstivos Contíngentes

Aveiro. . . 2:297p5963

Beja . . . . . ' . 2:3516880

Braga . . . . . . . 531855425

Bragança. . . . . ' . 8675282

Castello Branco . . . 3:2985032

Coimbra . . . . . . 5117415967

Evora( . -. . . . . 5350515169

Faro; -.' . . . . . 416845033

Guarda ;r 't . . . 311795917

Leiria'. . v . . _ . 4:4836542

Lisboa. ›. . . , . 88:8785623

Portalegre - . . . A. 5100015769

Porto. . . . . . 31:0 35367

Santarem. '. . . . 7: 5821

Vianna do Castello. . . 226415751

Villa Real. . . . . 3141715016

Vizeu. 510666428

1800005000

 

Paço, em 23 dc abril dc 1864.::Joaquim

Thomas Lobo d'Avila.

 

2.“ Repartição.

Relação dos despachos erápedidos por decretos do

mes de março'dc 18d4 'aos dias abaixo (lusi-

gnados. ¡ ' A '

1 Joaquim '-Í'José Puchectfde Ultra -- promovido

do logar. de chaveiro ao dc viriticador da al-

fandcga de Angra do Heroísmo, vago pelo

fallccimcnto de Fernando dc Sit Vianna.

2 Antonio Maria de Aliucidu Neto - nomeado

para exercer por tempo dc um nuno o logar

de escrivão da alfandcga de Arronches, vu-

go pela exoneração de Manuel Gomes Fran-

co Cordeiro.

3 Luiz Garcia da Rosa - nomeado para o lo-

gar A de chaveiro da alfandcga de Angra do

Heroísmo, vago pela promoção de Joaquim

José Pacheco de Ultra.

D João Maria Dantas Pereira --- agraciado com

a serventia vitalicia do emprego de chel'e

dos guardas da tiscalisação das alfandcgas

do circulo de Elvas, que exercia por nomea-

ção temporario.

10 Francisco de Almeida Brandão e Sousa-

prquovido do logar de escrivão de descar-

ga. ao de porteiro da entrada da alfandcga

grande de Lisboa, vago pelo fallecimento do

João do Oliveira Guedes Travessa.

a Francisco José do Almeida -- promovido do

logar de contador ao de escrivão do descarga

da referida alfandegu, vago pela promoção

do antecedente.

s João Fernandes Thomás - promovido do lo-

gar de escrivão da mesa de despacho ao do

contador da referida alfandegu, vago pela

promoção do antecedente.

n Munucl do Jesus Ceclho - promovido do lo-

gar de guarda do aruiazaens ao dc escrivão

da mesa de despacho da referida ulfandega,

vago pela promoção do antecedente.

r Raphael Augusto Ronlrichs Sette -- promo-

vido do- logar de aspirante de l.“ classe ao

de guarda de armazaens da referida alfan-

(loga, vago pola promoção do untecodêuto.

10 Jusé Maria Pereira Rodrigues -a promovido

do logar do aspirante dc 2.'l classe extraor-

dinario ao de aspirante dc 1.' claSse da re-

ferida allandcga, Vago pela promoção do an-

tccedente.

14 Manuel Antonio dc Oliveira Junior _agra-

ciado com a sorvintiu vitalicia do emprego

de porteiro da alfandcgu de Almeida, que

exercia por nomeação temporario.

lG Gregorio Tito Gonçalves Martins _promo-

vido do logar de segundo c0ntador ao de

primeiro official do tribunal de contas, vago

pela promoção de José da Costa Camarate.

s Joaquim Maria Esteves Taborda _agraciado

com a serventia vitalicia do emprego de che-

fe da delegação da alfandega da Barca de

,Alva na. Foz do Sabor, (pic exercia por no-

meação temporaria.

17 Joaquim Maria de Matos - demíttido do lo-

gar de chefe dos guardas da tisralisação das

alfandogas do circulo de Castello Branco,

por não ter a actividade necessaria para de-

sempenhar as respectivas funcções, e ser in-

ccrrigivel no vicio' de embriaguez.

u Antonio Augusto da Silva Torres -- nomea-

do para exercer por tempo de um anno o

logar de chefe dos guardas da tiscalisação

das alliindegas do circulo de Castello Branco,

vago pela demissão do antecedente.

Secretaria diestado dos negocios da fazenda,

em 2 de maio de 1864. :Luiz Augusto Martins.

, _v-.__-

lllnlsterlo dos negocios ecclcslastl

cos e de Justiça

Direcção geral dos negocios de justiça

1.“ Repartição

N'esta data foram concedidas as seguintes

licenças:

Ao delegado do procurador regio _junto ao

juizo de direito da comarca de Aveiro, ogbacharel

Henrique Pinto, por trinta dias para cstar ausen-

te do exercicio do seu logar seu¡ prejuizo das au-

diencias geraes.

Ao delegado do procurador regio junto do

juizo de direito da comarca de Setubal, por quiu- i

ze dias, sem prejuizo das audiencias gcraes, para

estar ausente do exercicio do seu logar.

Ao escrivãoe tabellião do juizo de direito

da comarca do . Porto de Moz, Felisberto Pinto

do Rego, or sessenta dias para estar ausente d

exercicio o seu otiicio. ”

Secretario d'estado dos negocios ecclesiasti-

cos e (le justiça, direcção geral dos negocios de

justiça, em 30 de abril de 1864.=José Julio de

Oliveira Pinto, director geral.

 

Despachos efectuados por decretos dos seguintes

dias no mez de abril de 1864

9 Bacharel Pedro Saraiva da Costa Refoios,

juiz de direito, que era, da comarca da ilha

de Santa Maria, de 3.'l classe *- considerado

no quadro da magistratura judicial sem exer-

cicio, mas com vencimento, até que a apo-

sentação que requereu soja delinitivameute

concedida ou dencgada, e ficando vaga a.

t dita comarca.

21 Bacharel Alexandre José Coelho de Abreu,

juiz de direito, que era, da comarca de Vil-

la Franca de Xira, de 2.5 classe- promovi-

do a juiz'de direito de 1.' classe, e nomea-

do para o logar que na comarca de Extre-

moz ticou vagozpela transferencia do bacha-

rel Agostinho Joaquim de Oliveira_ Coe-

lho.

n Bacharel ,Maximiano Xavier Osorio de Figuei-

rcdo, juiz de direito, que era, da comarca

de Villa Pouca de Aguiar, de 3.“ classe -

promovido u juiz dc direito de 2.“ classe,

c uonmado para o logar que na comarca do

Gouveia ticou vago pela promoção do 'bacha-

rcl Antonio Maria de Albuquerque Couto e

Brito. .'

a Bacharel João Rodrigues da Cunha Aragão

Mascarenhas, juiz de direito, que era, da

comarca de Alcobaça, de' 3.“ classe - pro-

movido a juiz de direito de 2.'l classe, e

nomeado para o logar que na comarca de

-Villa Franca de Xira ficou vago pela pro-

moção do bacharel Alexandre José Coelho

de Abreu.

» Bacharel João Baptista de Paiva Cardoso,

juiz de direito, que era, da comarca de Ar~

ganil, de 3.“ classe - transferido, como re-

quereu, para identico logar vago na comar-

ca de Alcobaça pela promoção do bacharel

João Rodrigues da Cunha Aragão Mascare-

nhus.

s Bacharel Joaquim dc Almeida Correia Leal,

juiz de direito, que era, da comarca do Sa-

bugal, de 3.' classe - transferrido , como

requereu, para identico logar vago na co-

marca de Arganil pola transferencia do ba-

, charcl João Baptista de l'aiva Cardoso.

28 Bacharel João Antonio l'imcntcl de Macedo,

juiz de direito, que era, da comarca da Lou-

zã, de 2.ll classe - transferido, como requrr

rea, para identico logar vago na comarca dd

Santo Thyrso por Obito do bacharel Antonio

Bernardino de Carvalho.

s Bacharel Joaquim dos Prazeres Soares, juiz

de direito, que era, da comarca de Mirainda

do Douro, de 3.“ classe-transferido, como

requereu, para identico logar vago na co-

marcar de Villa Poumi de Aguiar pela pro-

moção do bacharel Maximiano Xavier Oso-

rio dc Figueiredo.

s Bacharel Cypriaao José do Seixas, que cru

delegado do procurador regio na 5.“ vara

da comarca de Lisboa - nomeado juiz do

direito de 3.“ classe na comarca do Salut-

gal, vaga pela transferencia do bacharel Joa-

quim de Almeida Correia Leal.

s Bacharel Francisco Severino de Almeida do

Amaral Pedroso, que era delegado do pro-

curador regio na comarca de Evora - no-

meado juiz dc (lircito de 3 't classe na co-

marca de Miranda do Douro, vnga pela

transferencia do bacharel Joaquim dos Pra-

zeres Soares.

a Manuel Antonio da Silva Barradas, que era

escrivão do juizo do paz do districto do Bar-

-
_
_
_
_
_
_
_

ros, na comarca do Armamar- nomeado

para o oflicio dc cantador e distribuidor do

juizo do direito da comarca (lc Moimenta da

Beira,_vago por obito de João Augusto de

Carvalho.

28 Pedro de Alcantara Rodrigues, que era cs-

crivão o tabcllião do juizo ordinario do jul-

gado de Arrayollos na comarca de Monte-

mór o Novo-transferido como requereu pa-

ra identico oti'u-io, vago no _juizo ordinurio

do julgado do Sardoal, da comarca de

Abrantes, pela demissão de Antonio Joa-

quim Gonçalves Vieira.

» João Emiliano de Campos -nomeado para o '

otiicio de eserivão e tabelliãe do juizo ordi-

nario do julgado de Arrayollos, na comarca

de Montcmór o Novo, vago pela transferen-

cia de Pedro de Alcantara Rodrigues.

a José Antonio Ltairenço-nomexulo para oofli-

cio de escrivão do _juizo de paz do districto

de Castello Mende, na comarca do Sabugal,

vago pela exoneração concedida a Antonio

Lourenço.

s Manoel Martins da Silva Saraiva, que por

decreto de 9 dc julho de 1862 fôra nomeado

para o otIicio de escrivão do juizo de paz do

districto do Loureiro na coluarca de Olivei-

ra de Azemeis -- declarado sem effcíto o

mesmo decreto.

 

Em virtude da resolução superior, e na con-

(sDittt'iOD do Inesmo anno n'.” 224), se declara

aberto concurso na secretaria d'estado dos nego-

cios ecclcsiusticos e de justiça por tempo de trin-

ta dias, contados da pllblicação,d'estc annuncio

no «Diario de Lisboa», para o provimento de

i trez logares de delegado do procurador regio,

vagos em outras tantas comarcas do continente

do reino.

Os candidatos apresentarão na mesma secre-

taria d'estado dentro do referido praso seus re-

querimentos instruidos com cs documentos que

exigem o citado decreto e o artigo 54 da lei de

27 de julho de 1855 (cDiarion n.° 27 do anno

de 1856) quando estejam comprehendidcs na dis-

posição do mesmo artigo. Serão cgualmenta con-

siderados concorrentes os candidatos que o tive-

rem sido no concurso a que se está procedendo

para o provimento de duas delegações e que tin-

dará em 20 do' corrente emquanto não tizerem

declaração em contrario, não retirar-em da referi-

da secretaria os seus documentos, ou não reco-

berem despacho para algum d'aquelles lo ares.

Secretaria d'estado dos negocios eee esiusti-

cos e de justiça, direcção geral dos negocios de

justiça, em 2 de maio de 1864. - José Julio de

Oliveira Pinto, director geral.

-_-_-----_

lllnlstcrlo dos negados da guerra

Repartição central

2.' Secção '

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

Portugal e dos Algarvcs, etc. Fazemos sabera

todos os nossos subditos que as côrtes geraes de-

cretaram e nós queremos a lei seguinte: '

Artigo 1.° E o governo aaetorisado a sp-

 

l formidade do decreto de 20 do setembro de 1849 I

plicar ao alfercs das cxtiuctus milícias de Lagos,

Francisco Pedro da Silva Negrão, as disposições

da carta dc lei de 14 deagosto de 1860, na par-

te que lhe diga respeito.

Art. 2.“ Fica reVogada toda a legislação

em contrario.

Mandâlnos portanto a todas as uuctoridaulcS,

a quem o conhecimento e expcução da referida lc¡

pertença', que a cumpram e façam cumprir o

guardar tão inteiramente como n'clla se conq

tém. ç

O ministro c secretario (Postado dos negocios

da guerra a faça imprimir, publicar e correr_

Dada no paço da Ajuda, aos 22de abril dc18ti4.

_EL-REI, com rubrica e guarda.-José Gerar-

do Ferreira Passos. _Logar do séllo grande das

armas reaes¡

Carta de lei ctc.

_PÓ-_-

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei dc

Portugal e dos Algas-ves, etc. Fazmnoa saber , a

todos es nomos subditos quo na côrtcs gomes dc.

crctaram e nós queremos a lei seguinte: .

Artigo 1.° E' o governo auctorisado a

mandar abanar aos quartel! mestres dos corpos

de artillicria, do estado maior da mesma arma u

de engenheiros, aos facultativos veterinarios, aos

picadores dos regilnontos de artilheria e cavalin-

j ria, caos alferes alumnos, além dos vencimentos

f que lhrs pertencerem, segundo a legislação em

l vigor, uma gratilicação comosupprimento alimcn-

ticio emquanto lizercm serviço clfcctivo nos ros-

poctivos corpos e estado maior de artilharia.

§ l,° Esta gratiticação será de 36000 réis

nicnsacs para os capitães qum'tris mestres, capio

tães fmzultativos Veterinarios o capitães picado~

rca; de 25500 réis Inensacs para os _tcncntes

› quarteis mestres, tcnentcs facultativos vcterinarios

l e tenentes picadores ; c (lc 2.5000 réis mensucs
l u s l

!para os altcrcs plcadorcs e aih-,res alumnos;

j e sora. paga 'integralmente sem deducção ¡il-

gama.

§ 2.' O quartel mestre do estado maior do

artilhcria receberá. a pensão alimentícia dc que

trata o paragrupho alitecedcnto pelo corpo de ar-

tilheria que se achar de quartel em Lisboa, jul-

gando-sc para este ctfeito sómente suldido ao ro-

ferido corpo.. v

* Art. 2.° .Fica revogada toda a legislação

cln contrario.

Mundâmos pot'luntu a todas as nllctol'idmlcs,

a quem o conhecimento e execução da referida

l lc¡ pertencer, que a cumpram o façam cumprir c

_ guardar tão inteiramente como n'clla se con-

' tém.

  

O ministro e secretariod'ostado dos negocios

, da guerra a faça imprimir, publicar e correr. Da-

da no paço da Ajuda, aqui 27 de abril dp 1804.

-ELREL com rubrica e guarda-José Gerar-

' do Ferreira Passam-Logar do sôllo grande das

araras reaes.

Curta de lei etc. ,

 

@WW-_-

EXTERIOR

Dos jornaes do correio d'lwntem cxtrahimos

o seguinte: .

Vursovia, 27. - O luto foi prohibido em

todas as egrejas da Polonia.

New York, 15. - Os confederados tomaram

a otfeusiva e começaram de novo a campanha,

- commettendo toda a ordem (lc excessos.

Foi tomada a cidade de Pylow, e mortos to-

dos os negros ali residentes.

Soutbampton, 27. - As noticias de S. Do-

mingos, apesar de serem satisfactorias para u

Ilespanha, não apresentam ainda o paiz comple-

tamente pacilicado.

A expedição projectado a Monteohriste foi n-

diada até ao mez de outubro,por isso que a actual

estação não é favoravel ás operações militares.

Do Mexico não lnr noticias importantes.

Paris, 26. -- Lord John Russell presidiu

hontem e hoje á reunião da conferencia.

De accordo com o governo inglez, o sr. de

La Tour de Auvergue pediu o armisticio.

j 08 representantes (lns outras potománs, "no

tendo poderes para resolve' a questão, pediram

novas instrucções aos seus governos.

Garibaldi retira-se de Londres hoje ai noite.

Tem diminuído a agitação popular.

E' desmentida a noticia de que a Dinamarca

pretende defender-se na Jutlaadia.

Paris, 26. - O :Morning Post) diz que na

conferencia não se adoptou resolução alguma im-

portanto; que Os representantes das potencias se

reunirão 'duas vezes por semana, e que a questão

relativa ao armisticio será tratada depois de se

receberem instrucções de cada um dos governos

representados na conferencia.

Londres, 26. - O general Garibaldi visitou

a esquadra, sendo acolhido com o maior enthu-

siasmo em todos cs pontos onde esteve.

Turim, 26. -- Foi adiada a moditicação mi-

nisterial.

Durante o mez de maio proximo, o rei Vi-

ctor Manuel irá visitar todas as províncias do

norte. O general Cialdini foi chamado a Turim.

Marselha, 26. - Os despachos do B'ovornu-

dor geral da Argelia dizem que chegaram a

Triaret todas as tropas (linoniVeis da província

de Oran, e que a revolta das tribos foi reprimi-

da. Da província de .Argel partiram nniitos rc-

forços.

A guarda nacional tica encarregada do ser.

viço das cidades do interior. '

Roma, 25. - O governo pontiticio recebeu

o aviso de que alguna emisaarios do partido de

acção partiram de Florença e de Bolonha com

destino para Roma.
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O smmno pontitice eatá completamente rcs-

Wecido.

Paris, 27. - E' inexacta a noticia dada por

'águas periodicos estrangeiros, relativamente a

l ,Mucção do contingente do exercito francez.

. V O almirante ingch recebeu ordem para pro›

~visitor de accordo com o almirante l'rancez a res-

peito dos acontecimentos de Tunis.

* O «Conatitucioncl» publica um curioso arti-

'gasolina a reforma eonstitueional'na Hcapanlm.

" Vienna, 26. - O «Abends Pest» diz que a

'db'llfercncia propoz a suspensão das hostilidadea

Matando o bloqueio. Crê sc que a Prussiu e a

Mistria não aceitarão a conservação do bloqueio.

Em todo o caso não serão interrompidas as nc-

' zeciações entre os gabinetes. -

' 'l lCOpenhague, 25. - O inimigo eontinútt os

seus trabalhos na cabeça de Sonderburgo.

l“ Paris, 27. - A «Presse» manifesta espe-

ranças de que as potencias interessadas acccitem

ibfamústlcitt) propo=to na conferencia de Londres.

-' Suntampton, 27. - A insurreição em S.

Dmuingos ainda não foi completamente vencida.

Kaniigsbcrg 27. -- Dizem de S. Ptersburgo

que o corpo de exercito concentrmlo na Volhynia

herbal¡ ordem de dirigir-se a. marchas forçadas

v'ún'fiouteiras da Moldavia.

' Hamburgo, 27.- l)iz-se que em consequencia

- tl'ams convenção entre o ma'reclial Wrangel e o

ieral barão de Gablenz, o eereo e (se tiver

ágar) o assalto de lt'redcricia será contiado ao

exercito austriaco, com o concurso da artilharia

pniusiana.

iv Trieste, 27. -- Receberam-se noticias de

Athenas, e por ella-i sabe se que o ministerio pre-

iidido por Mr. Canaria tinha apresentado a sua

¡Miissãrr

s- Paris, 28. - A partir do dia 1 de maio

_proximo o «Monitor» ¡mbliear-se-ha duas vezes

ao dia, pela manhã e de tarde: a edição da tarde

ea duas paginas do mesmo tamanho que a edi-

çllo da nnmhã, c vender-se-ha a cinco centimos

da fr. em todas as partes.

_ A tomada de l'ylnw, feita pelos confedera-

Ilos, tem grande importancia, porqu esta cidade

6a,' chave do Mississipi, e impede as communica-

'çõos dos l'exlcraes com o Sul dos_ Eetados Unidos

y pelo tlitu rio.

Toldo", 28. -- Por ordem do governo, o

'prefeito marítimo tem prolnptos varios trampor-

tes de guerra dostinados a levar-'tropas á Argolia,

com o lim dc reforçar os pontos da fronteira de

Tenis mais proximos do thcatro du iusnrreição

que rebentou n'eota regeneia.

i Paris, 28. - A insurrcição de 'l'unis toma

lpor momentos nm caracter mais grare.

.,: ,ngvcrao italiano, a exemplo da França e

laterra, enviou a Tunis tl'l'S fragatas do guer-

.I'lií'llàãu'u pl'otf'gnl' OH seus "llCiÍNHleS.

”i, Plymouth, 27. _ _Garibaldi e seu segundo

dihitt, Riecioti, embarcaram no yaeht do duque de

Slaterlaad, o cOmline». O navio deixou o porto

'às «8 iltm'tts.

,l Boris, '28. - As sessões do corpo legislativo

rorcgaram-sc até o dia 19 de maio.

'Notícias que circulam com muito credito nas

¡glass!'(liploniaticas, dão como positivo que'a

Ailsti'ia e Prussia resolverain.(le connnum accor-

dn !no :receitar a proposta relativa no annistieio:

A: ;J andrea, 28. - Lord Jonh Russell declarou

na arlamento que não proporia á. conferencia o

Ltil'tittjiar sc dos negocios da America.

-l7“' Varis, 28. -- O periodico «Morning Start»

?declarou que a commissão dos obreiros garibal-

resolveu adoptar a resolução do atnectin»,

foi o resistir _as intimações da policia.

L” ' bolsa BSÊQVH hoje pouco animada, e os

- #catadores não tem contiança, em vista das

'Wealdades que parecem nnmilestar-se no seio

'I Migqveruos: por causa da questão d'armistieio.

Copenhague, 28. - A Opinião publica ma-

._ ' ¡festa-se favorawelmcnte á e 'incitação da ilha de

titan. Toda a esquadra dinamarqueza esta eru-

¡s'çiiIo pas ,costas de Sleswig, com excepção dos

“unânime cruzam no mar do Norte.

__ governo dinamarquez respondeu negativa-

Íânltfi't ptoposta do armistieio.

v If: "ts, 28. - As tribus subievadas na regen-

s" unis recusam pagar o imposto. O bey

" Lapiqgitnl. Os navios francezea, italianos e

i l'c às deseltibarcaram marinheiros para prote-

osjgeus 'nacional-.s.

bopenhagae, 28. - Dez mil alliados partem

o~noroeste da .lutlandia.

   

› mentos, pOl'Ózd esperamos que o inimigo encontra-

l Viena, 28. -Dizem os periodicos que a-

?Winr "e Áustria enviaram a Londres respostas

' ,mgvasem reapeito ao :u'inisticio.

. ' ' aris, 29. - Confirma-sc a noticia de que o

H @nadie S. Petersburgo está. concentrando nu›

_ 'mas tro as na fronteira da Moldavia.

?pagará (gaivle chegou a Londres e assegura-

-: u que o tim d'csta viagem

Matsuri“. . '

é o do tomar parte na

a , _ _._._

.lili ?bis 'o jornal «La Patria», que na Dinamar-

eaé geral o descontentamento depoi que se sou-

be da tentada de Duppel; mas nem por isso os

”rquezeç_ desanimar-am; e eis sobre este as-

l“'Ímp o'como 'se expressa a folha official, o «Ber-

JM ,Ti.tlenten__,¡ faltando dos acontecimentos

"wri'itos no dia 18 :

Í &Depois de ter o nosso pequeno exercito

'juntado com a maior bravura durante dois mezes,

1m círculostancias essencialmente desfavoraveis,

Eminem immensa. superioridade de forças que

Mantovani ainda nos ultimos dias!, facilmente

”comprehenth que seríamos obrigados a aban-

1 Mat' aquellas posições onde cada pollegada de

'prova a bravura e perseverança admira-

.:'vol dos' nossos soldados. _ '

Í Não se pódo prever a marcha dos aconteci-

rá em Alsen uma resistencia talvez ainda maior

do que em Duppcl. Ainda que a Allemanha possa

figurar na conferencia como estando de posse de

dc todo o continente'do Selileswig, e l)inanmrc:

provou que esta província não podia cair sem

lula sob a dominação do ctrangeiro.

A Dinamarca provou pela energia da sua

residencia que é digna de occupar um logar cn-

tre os estados independentes da Bauman

Accrescentam as correspomleneias que por

momentos se rcceiou que rebentassem algumas

deSordcns provocadas por um partido ant¡ nacio-

nal , porém a população de Copenhague não ce-

dera a pressão politica alguma, e osgoverno

pode proaeguir com inteira confiança na execu-

ção das medidas rcclamadas pela continuação da

defcza em outro ponto do territorio dinamar-

qucz. .

Parece continuar se a noticia de que um con-

selho de guerra presidido pelo rei da Pt'tmsia (le-

cidiu que se invadisse a Jutlandia.

S. M. o rei da Prassia saiu de Duppel para

Flenslmrgo, onde conferenciou largamente com o

sr. de Bismark.

Das correspondencias de Berlin consta que

os governos austríaco e prussiano felicitaram of-

licialmente o rei da Prussia pela tomada de Dup-

pcl. t

Garibaldi a Luiz Illanc

Garibaldi escreveu a seguinte carta ao cele-

bre democrata francez Luiz Blanc, residente em

Londres, para onde se rel'ugiou por causa de Nu-

poleão III :

aLondrcs, 21 d'nbril.

Meu caro amigo.«-Sei que a F'ança conde-

mna a occupação de Roma, como eondemnou a

queda da republica romana, e se a palavra fosso

livre no vosso paiz, .vozes se elevariam d'am ao

outro angulo contra a violação tornada perma-

nente, do direito nacional c do meu paiz, e con-

tra uma politica tendente a dividir pelo odio dois

povos mitarulmente unidos pelo coração e pelas

ilspll'açüeã-

Ea não faço senão paraphrasear as vossas

proprias palavras e a expressão dos vosso-s sont¡-

montos, quo aceito em nome dos ¡nx-.us amigos,

como o protesto da consciencia. da França. Estou

profundamente convencido de que a França, cujo

logar é a vanguarda do progresso humano, consi-

dm-a a oceupação de Roma c a protecção dos sul-

teadores como mna nodoa indelevel sobre a sua

gloriosa lnmdeira, e como o acto mais odioso que

tem ultrajado a sua honra e a civilisação. Ella é

a primeira a córar por causa d'isso. e é precisa-

mente por esta rasão que o meu paiz estende fra

torualmcntc a mão”:to vosso, e lhe recorda o tim

commum a que ¡aii-amos, e a sua missão commlnn

que temos a cumprir no mundo. '

Mas indepeialentemente d'isto, temos um de-

ver sagrado a cumprir, eu e os meus amigos, o

de agradecer aos democratas franeezes. A Iem-

branç: da opposição que ellos tem manifestado

c que tem sempre mantido, em nome dos princi-

pios immortaes da justiça e do direito, lieará

sempre gravada nos nosso:: corações reconhecidos.

Porém acntimo nos obrigados a exprimir nm

sentimento ~mais elevado, o d'admirnção pelos hc-

mens generosos, dignos herdeiros das grandes

tradições e das grandes virtudes da frança, que

não tem hesitado nm só instante em sacrificar

tudo pela defoza dos direitos da nação italiana.

Orgulhosos d'uma prescripção que suppor-

tam sem dobrar o joelho perante o suecesao, são

os verdadeiros nobres do seculo, os grandes ho-

mens do futuro, os verdadeiros representantes da

alma da França.

Atravessando as ruas de Londres ouvi com

prazer os artiliccs da grande cidade pronunciande

alto os nomes dos proscriptos francczes. Em t0-

da a parte o povo é generoso e ticl ai virtude e

:i deSgraça. Honra a elles poi' todo o mundo!

Reconhecimento eterno a elles pelo meu paiz. Iu-

clino-me perante tanto heroísmo. Honra e gratio

dão a vós tambem, meu caro amigo l '

Sou etc. Garibaldi. s

*A/

NOI'ICIARIO

Galga tenel›rosa.-No sabbudo de tar-

de começou a espalhar-so o boato de que 11m ho-

mem se entretiuha em matar creauçus, e quo son-

do preso, se lhe acharam em casa, tres cabeças

de creanças, diziam uns, outros attirmavam que

eram nove, e até havia'quem dissesse que eram

vinte c uma-e por ultimo alguns espalharam que

as creanças assassinadas, de que só appareceram

as cabeças, eram os proprios filhos do monstro,

que apresentavam como modernismo Saturno.

' Este boato tenebroso, foi correndo como vc-

loz galga, e chegou ao eseriptorio de alguns jor-

naes, e hontcm pela manhã lia-se impresso que

Lisboa alimentava um assassino de creanças, um

cruel-Saturno. °

Hontem durante todo o dia não se fallava

n'outra causa na cidade. Uns diziam que o monsl

tro era um homem que vende _alfeloa e gergelim

ahi pa 'a a banda do Collegio dos Nobres, e ou-

tros aiiirmavam que o desalmado era um hespa-

nbol que por ahi anda vendendo graxa, pastilhas

aromaticus, agua para tirar nodoas, e que tam-

bem faz habilidades com umas argolas, e que traz

no chapeu uns papelinhos, a maneira das veroni-

cas com que Luiz Xl udornava o seu chapeu.

Os melhores informados referiam horrorisa-

dos, que o monstro immolava as ereanças para

fazer oleo humano l

Isto fazia estremecer de horror as familias,

e algumas lagrimas se derramaram sobre o triste

dentino das pobres creancinhas.

Esta manhã, :'t hora de começarem os traba-

lhos no tribunal da Boa Hora, já as avenidas do

tribunal se achavam apinbadas de curiosos, que

pretendiam ver o tal Saturno, o assassino de

croanças. Era natural a curiosidade. O crime era

novo, o o réu devia apresentar mn aspecto 'hor›

rondo. '

Até a noite houve muita gente estacionado

nas proximidzules do tribunal.

N'uma occasião, cm que se encaminham

para o tribunal um preso, espalhou-se a vez:

-- Lá vem o homeml ›

Houve grande reboliço; toda a gente que

aguardava a vinda do monstro, agitou-se e tomou

'logar para ver melhor, os caixeiros, uns vieram

tis portas cncarapitados nas pontas dos pés, enu-

tros correram pela rua para admirarem em pri-

meira mão o celebre facinoroso.

Mas toi Curiosidade baldada. O homem não

era o que desejavam.

'l'odavia houve quem affirmasse que vira o

faeinora e que trazia um sueco, no qual vinham

nada menos de que 30 cabeças de creançasl E

afürmava que vira com os seus proprios olhos.

Os escrivães foram perseguidos pelos seus

amigos, que lhes iam perguntar se já. tinha vindo

o homem, ou se o caso era veridico.

Foi um novíssimo homem das botas.

Nem o homem da alfoloa, nem o das pasti-

lhas aromaticas consta que sejam Saturnos ou :is-

sassinos de ereanças. Ambos passeiam livremen-

te entregues á. sua industria.

Esta foi uma das maiores galgas que tem

corrido em Lisboa.

Muita gente se horrorisou, e lastimou a sor-

te das creancinhas. '

Como se originou similhante boato? Quem

inventou tamanha peta 'P O caso é que, como per-

feita galga, correu por toda a cidade, e interes-

sou vivamente as- pessoas compassivas e sensi-

veis. (J. do Cbounercio.)

Ainda a embaixada- japonesa. -

Encontramos n'um jornal estrangeiro a seguinte

descripção dos tres embaixadores japonezos, que

com um numeroso scqnito vem visitar diversas

côrtes da Europa, entre ellas a nossa: '

«O primeiro embaixador, e. ex.l IslkanOHO-

kani, é um mancabo de 23 annos, o qual uso

cobrir o rosto com um ven de gase que mal es-

conde a perfeita regularidade, senão menuo a

belleza um poucoafeminada,de suas-feições. A sua

intelligcncia parece das :nais notaveis; a distin-

cção das suas maneiras c a sua amabilidadc re-

velam a primeira vista um homem superior em

tudo aos seus collegas;

A segunda excellencia chama-sc Kacondo-

minnkami, antigo governador d'uma província,

e que, pelos seus habeis manejos no oppoz sem-

pre com sncccho aos progressos da influencia

no seu pmz.

Ha pouco que dizer a respeito da terceira.

execllcncia, cujo nome não é menos rico cm syl-

labas que o dos precedentes, Chama-se Kawadar-

sagamiaokami. Sinto algum embaraço em defini-

as funcções a respeito dos seus outros dois colle-

gas, dos quacs, diz-se, está encarregado de vi-

giar as menores acções e gestos para dar fiel

conta ao seu governo.

Estes estrangeiros, assim como os do seu

seguito, :t excepção do primeiro embaixador, que

é muito grande, são deniediana estatura. Ás suas

feições e côr assemelhamcse evidentemente ao ty-

pe c á côr amar-ella da raça mongolica. No seu

traga, roupão ou caftan dominam sempre as cô-

res enem-as. Elles fumam um, tabaco amarello,

opiado e picado tão milido que parece cabellos

louros, em pequenos cachimbos de tubo de jas-

min, terminados por nm recepiente de metal.

Diz-se que os embaixadores japonezes trazem

cartas do credito para uma somma até 35 milhões.

A sua viagem durará dois annos.

l As cortes que hão de visitar são Paris, Lon-

dres, Berlin, S. Petersburgo, Lisboa, Berna ou

Zurich e Washington.

Trazem presentes para todos os soberanos

que visitarem. Dizsc que entre outras cousas

trazem para o imperador dos francczos duas ca-

rabinus raiada's que se carregam pela culatra,

d'um modelo muito engenhoso e inteiramente

novo.» (Diario Mercantil.)

Exame. -Verilicou-se hoje no tribunal

da Relação d'csta cidade o exame de 14 candida-

tos a um officio de escrivão e tabellião da comar-

ea de Monte-mór o Velho. Presidiu a este acto

o sr. presidente da Relação, Pereira Leite, e o

respectivo guarda-mor, o sr. doutor Andrade,

occnpou o logar que lhe pertencia. Foram exa-

minadorcs os srs. Antonio Ferreira da Silva Bar-

ros, tabellião -'- João Rodrigues da Fonseca, es-

crivão da 3.' vara cível - e Candido de Mello

Maximiano e Alvim“ escrivão do 2.° distrieto

ci'iminal. ' (Nacional.)

Insectos damnlnhos. - Em Villa do

Conde *passeiam uns indemoninhados insectos que

dão cabo de tudo; dos eenteios passam para as

flores dos prad'os, c de lá para onde possam fazer

ramo. '

Por emqnanto, ainda não vimos a figura dos

sobreditos insectos, mas um collega nosso ja re-

cebeu alguns exemplares; e suppomos que os

acompanham os esclarecimentos necessarios acer-

ca de toda. a maldade dos: bichos, porque além

do estrago narrado, chegam os malvados a comer

a. Her do nabo que estava para semente.

Lá vão os nabos l

Diz-se que estes insectos são ignaes aos que,

tempo em'nppareceram no concelho de Chaves,que

não faziam mal nenhum á flor do nabo, mas cali-

saram grande estrago nas sementeiras.

Os homens competentes são chamados a cui-

   

        

  

 

  

dnr dos inc-ins mais otiirazes de destruir esta pra-

ga egypcia de \'illa do Conde. (Idem.)

Que sus-preza! - Os jornaes de Paris

narram um facto, muito para se contar, e que

vem a ser : A mulher E. . . lavadeira, moradora

na rua do Hotel-de«Ville, era casada com uln

homem cuja reputação mtava longe d'igitalar a

sua em I'anão dos seus desregramcntos ; mas re-

cebiam no em casa por causa da mulher. No mcsi

mo predio nmruva uma rapariga, por nome B. . .

de mui sympathica apparencin, que vivia do fazer

chapeus. O marido de C. . . gestor¡ da chupeleii

ra, e fez-lhe coinprehemler a força da saa paixão.

A rapariga sorriu imaginando que não telia isso

consequencia alguma funesta; mas o amoroso

visinho não pensava da mesma form'a, e aquelle

sorriso deitado ao vento, foi-lho direito ao cora-

ção, e ht entrar a atoar-se logo pasmoso incendio

d'nti'cetos, foi obra d'nm momento. Um dia deu á

mulher alguns troncos para pagar o aluguer; a

esposa guardou-os n'ama gaveta, e saiu. O lio-

mem, vendo a fóra, caso que nem sempre succe-

dia, lembrou se do dar outra applicação ao dinhei-

ro. Dirigiu-se il. gaveta e arromboua. Depois,

olhando para aqm-.lla pequena fortuna, pensou

em ternar feliz n visinha dos chapens. Para isso',

subiu a escada; porém, não sabendo a porta de

li. . . entrou na que lhe palpiton, e não veado

ninguem, despiuse, e metteu-se na cama, de certo

para não perder o tempo. '

O somno vem a gente quando menos se cai_-

da. Quem se previne para dormir, é que nunca

dorme. v A ' '

0 Lorelace adormeceu embalado pela lison'-

geira esperança da agradavel surpresa que cau-

saria :i visinlm.

Passado algum tempo, a porta do quarto

abria-se; o marido iuticl ¡notteu a cabeça debaixo

da roupa para demorar o grito da menina B. . .

O aposento estava ru escm'as: chegou-sc uma

pessoa ao leito, puxou a roupa, e não gritou l. .

O hmnem, vendo isto, estendeu os braços,

agarrou um vulto, chegou lhe os labios a face, e',

ó horror! encontrou amas barbas espessas e com-

pridas, e em troca do seu carinho um valente

murro. '

Tinha se enganado nn quarto e era aquelle

o d'um pedreiro, lmmem solteiro e do bons costu-

mes, que :'uptellu hora se rccolhiu do trabalho.

Houve barulho; veio a lavadciro, veio a

menina li. . . todas gritaram ; o esposo zn'ngnu-

so ; intervoio a policia, e o Lovelace pagou com

uns dias de prisão o seu atrorimento, e aquelle

cscandalo do pedreiro. (Idem.)

Invenção lltll. -- Acaba de se desco-

brir o meio de entrar n'uma casa ela-ia de fumo,

cm occasião de incendio, sem que a respiração

safira com isso. Este util invento é devido a M.

Kuhfnss de Carlsrue, o consiste n'uma especie

dc capacete, tcndo, no logar da bocca e (lo nariz

uma esponja molhada em vinagre'. -Ê 7

As experiencias que tem sido feitas, provam

que, emquanto a. esponja se acha embebida. no

liquido, o individuo se conserva perfeitamente,

sem inconveniente algum. q ' ' ' "

As companhias de incendios Imnto devem

lucrar com este novo upparelho, evitando assim

0 -motivo de tantos accidcntcs, occasioiníd'os pela

acção dofumo. (Bracurense.) ' *

Assoelação promotora clas>l›e“l|as

artes em Portugal. - Esta excellente as-

sociação artistico da qual tão fecundos resultados

hão de vir aos cnltores das bellus artes e ao gos-

to publico abra na proxima quinta feira pela

uma hora da tarde a sua terceira exposição nn-

nual, acto este a que hão de assistir suas mages-

tades.

São cento e tantos es quadros que, com ou-

tras obras de arte constituem a actual expcmiçM,

e dizem-nos que ha entre elles obras preeiosis-

sintas. Na sala da exposição acha-se al. venda nm

lindíssimo album ou eollcrção de photographins

dos principaes quadros expostos, tirados por um

babilissimo curioso segundo todos os preceitos da

arte. Quem quizer pois possuir otransumpto exa-

cto d'aquella bella exposição, e dos cxcellentcs

trabalhOs que ali vão ser :nlmirados faz acquisi-

ção d'esta collecção que á, sn.; exuetidão e nitidez

allia a barato-1.a do preço. Figuram n'csm selccv

ção nmgniiicos quadros do Luppi , Marciano ,

Anunciação, Cln'istino, um quadro de costumes

do Canna-ate, e varios outros do' notarcl merito.

Foi uma bella idéa a extracção diestas cópias

que devem ter grande consumo. Em todas as

exposições estrangeiras é adoptado este nso quo

tanto contribue para desinvalvcr o gosto pelas

bellas artes. (Rev. de Setaaçro.)

Seguro de vldas. - Disseram varios

jornaes que o imperador dos francezes contratar-n.

com algumas companhias inglczm de seguros so-

bre a vida, o de um capital considerarel, exigi-

vcl por seu fallecintento.

0 (Secult.) Industrial» rcctilicando em seu

ultimo numero esta noticia, di .: que não foi o

imperador quem'realisou a operação, mas'sim' a

imperatriz Eugenio, impressionada com a morte

repentina de que foi victima ha. alguns me'zes em

Pariz o duque de Hamilton ao 'descer uma 'esca-

da e testimunha da promptidão com que a (inque-

za viuva, acolhida nas Tulhcrias, como parenta

dos imperadores, recebeu a importancia dos sc-

guros subscriptos em varias companhias inglezns

por seu defunto esposo; c por isso as Companhias

francczas de seguros de vida «União, Nacional,

Geral, Fenix Patcrnal e imperial» foram convi~

dadas a apresentar as suas condições, o a impe-

ratriz subscrever¡ em todas pela. enorme quantia

de dois milhões de francos l.

O primeiro pagamento annual que a impe-

ratriz dch fazer sóbe a 60:000 francos.

(Conniierrio de Lisboa)



atuarial de Santo An(0nlo.-Ct›ns- dus (lamas, nuns ficou transferido para animam, l

tn nos que o sr. governador militar recebera como jlli foi annnnciado.

ordem para official* ai emnara a, lim_ d'csta fazer

remover do antigo convento de Santo Antonio as

_madeiras e mais objectos que alli conserva em ar-

¡'ecaclaçj'to.

O sr. Maciel, engenliciroda 3.“ divisão mi-

litar, veio no principio dascmana a esta cidade,

não só para tomar contado convento por ordem

do ministerio cmnpetonte, mas tambem para ob-

scrvar o estado e calcular os reparos dc que a

casa urgentemente precisa. '

Parece que vae iuunediatamentc proceder-so

a esses reparos, a tim de mudar para al¡ os

destacamentos que ora se aquartelam no convento

de S. Domingos, por se considerar esta casa em

peores condições de saluhridade.

Podemos tambem affiançar que o governo

' continua nas melhores disposições de fazer esta-

cionar n'esta cidade um corpo de tropa, prepara-

das que sejam as competentes accommodações, e

¡ndigita-se já o 9 de caçadores, que quando

»regessar ao continente virá occupar os quarteis

d'Aveiro.

“JIMI.-Aprcssamo nos a dar publicidade

ao edital do sr. vice-reitor da universidade de

Coimbra, transcripto da «Liberdade» chegada

hoje:

' «O dr. José Ernesto de Carvalho e Rego,

(lo conselho de Sua Magestade, counncndador da

ordem de Neusa Senhora da Conceição de Villa

Viçosa, lente de Prima, jubilado da faculdade de

theologia, vice reitor da universidade dc Coimbra,

etc;

V Faço saber o seguinte:-Teudo-se auscutndo

de Coimbra um gramle numero de estudantes,

pertencentes a todas as faculdades academicas

de que resultou serem frequentndas as aulas

n'estes ultimos dias por muito poucos almnnos,

expondo-ne os ausentes ao grave perigo de da-

rem um numero defaltas sufücientes para perde-

rem o anno, licando assim frustrados todos os seus

trabalhos e a boa frequencia do presente :nino le-

ctivo, e não podendo eu, como auctoridinlc pa-

ternal, ver com inditi'crença um tal acontecimento,

que tanto me magna, convido, exhorto e peço in-

cuecidamente a todos os alumnos ausentes que

pouderamlo bem os gravissimoa prejuizos que po-

dem resultar-lhes do abandono das aulas, se

apressem a vir frequental-as com fervor para co-

lherem no tim do aline os louros de nuas fadigas

litterarias, mostaudo com este procedimento a

generosidade de seus sentimentos briosos e o sa-

_ criticío que devem á. familia e ii patria.

E para que chegue n noticia de todos man-

dei uliixar o presente. Paço da escolas em 4 de

meio de 1864. E eu Manuel Joaquim Fernandes

Thomás, secretario o subscrcvi. - Jose' Ernesto

de Carvalho Rego, vice reitor.

A“eeçâo cerebral. r- Foi na quarta

feira vaconunetida d'uma grave añ'ecção cerc-

bral'a ex.” enlmaa (lo sr. Dr. José Joaquim da

Silva Pinho, de Jafufe. Acompanhantes este nos›

IO premdo amigo na justa dôr que o aiHige, e fa-

zemos votos pela continuação da vida da sua ca.

ra doente, que se acha em perigo.

Illlllacõ.-Consta-nos que a festa da As-

censão sttrahira homem ao Bussaco numerosa

concurt'ellcia. e r .

O comboyo do caminho de ferro,q.uo fez .as

carreiras extraordinarias para a Mealhada, pou-

cas possonstomolt na estação d'Aveiro, mas levou

muito gente. das estações intermediate, sendo u

grande concorrencia pelo comboyo que saiu de

Coimbra.

Cremos que o calor e receio da difi'iculdado

do transporte da Mealhada para aquelle ponto,

¡le-animou muitas pessoas d'esta cidade qnetinham

escolhido o dia da Ascensão para ir ao Buasaco,

a alguns amigos nossos sabemos que de proposito

.o l'elel'val'nl" para. elll (lccllülño opportuuu faze-

rem uma digressão tiqucllas poeticas e seisnntdo-

ras paragens. '

Academia.-Tcmos a satisfação (Hammo-

ciar que a Coimbra tem regressado grande nume-

ro de academicos. Nas aulas compareceram já. no

sabbst numerosos estudantes. O coinhoyo 'do

Porto que houtem de tarde pnswu u'esta cidade

conduzia talVez 60 ou 80 acudomicos; muitos

levavam ainda o destinotivo que resolveram

usar no Porto : nntrimos esperanças, (lo que

dentro de pouco veremos a academia voltada tis

luas afnnosas lides littorarias. '

Assim seja, que de todo o coração o deseja-

mos. v

A Ylsltantes. -Depois do dia da abertura

do caminho' de ferro foi hontcm nquelle que maior

numero de familias_do Porto conduzio o comboyo

para visitar esta cidade.

Os hoteis encheram-se, as casas particulares

hospedarum os iunigos, tudo era vida tudo ani-

nmção, mas só o calor não deixava gozar aos

que tão desastrada dia coube em sorte para visi-

tar Aveiro. _

Sabemos que muitas pessoas do Porto se re-

servam para vir a esta cidade nos dias das pro-

ximas corridas de touros, e é de crer_ que a em-

presa dos caminhos de ferro estabeleça então car-

A modcstia do beneficiado muito recommen-

tla a protecção que todos lho. possam prestar.

v'l'elcgramma. -O nosso cstimavcl col-

lege. do «Commercio do Porto» recebeu o seguin-

te telegraonna datado de Lisboa do dia 4, ás 7

horas.e 27 minutos da tarde :

«Na camara dos deputados foi apresentado o

parecer da connoissiio de instrueção publica, nc-

gaudo a concessão do perdão d'acto solicitado pe-

los academicos de Coimbra na representação que

tinham dirigido a camara. Sendo o parecer sub-

mettido á votação, foi approvado por grande

maioria. _

O governo deu ordens terminantes para que

os regulamentos academicos sejam cumpridos ri-

gol'osumcntc.) \

WXW

CORRElO

(Do nosso correspondente)

Lisboa, 4 de maio.

O assumpto que mais preudea attençito na

capital e preoccupa todos os esPiritos, é o proceÍ

dimento dos estudantes da universidade depois

que tiveram conhecimento - de lhes haver sido

indeferido o requerimento em que solicitaram

perdão d'acto.

A academia que de tanta cennideraçãe gosa

em todo o paiz,_ não logrou d'esta vez criar sym-i

pathias. Alguns dcsvarios e exeessos a que se

entregaram não merecem nem podem merecer a

::ppl-oração dos homens mais propensos a descul-

par a mocidade.

Podiam apupar um boneco, chumandolhe

duque de Loulé, e dar assim livre expansão ao

desapontamento ; podiam aiudajulgnr-se mais ou

menos desconsiderados e offendidos com a redac-

ção da portaria, que lhes negava a dispensa do

acto; mas a pessoa do mouarcha devia merecer-

lhes mais acatamento. _

A «Gazeta de Portugal» escreve acerca da

portaria o seguinte:

s A doutrina da portaria é incenhsstavel. A

redacção podia ser melhor. Quando ha uma razão

forte cessa a necessidade de eXpÔr us fracas. E'

este um dos defeitos da portaria, que podia co-

meçar por onde acabou, e ticar por ahi que tica-

va bonus

Ora que responsabilidade pode caber a el-rei

pela redacção (l'aquelle documento official? A

resposta não pode scr duvidosa para os que co-

nhecem a. lei fundamentalldo regimen liberal._

Dc lamentar ó que entre tão distinctas e su-

bidas intelligcncias que a universidade conta em

si, não houvesse quem aconselhasse a moderação,

e principalmente o respeito á augusto pessoa do

mouarcha l _ '

'l'emos para nós que nunca os filhos do pri-

mciro estabelecimento ,scientilico do paiz, sc pro-

nunciaram por tão ruim causa.

Tambem se conta que o sr. Vieira de Castro

propozcra, e fôra votado por aclamação, _que

a academia fosse regeneradora até u morte l -

Milo ó que a politica tome parte n'esta lnalfadada

questão, mas não nos parece que taes aclamações

e juramentos (leVam tomarose a serio. São mani-

feataçõcs de momento, que'esquecem quando a

reñexão fria succeder a paixão.

Diz se que por eccasião da 'visita de SS. MM.

ao Porto o Braga, os ministros, que acompanha-

vam os augustos viajantes promcttcrum perdão

d'acto á academia com o tim de conseguirem mais

pomposa_ recepção em Coimbra. Asseguram-noa,

porem, que não lia o menor fundamento para tal

noticia; antes se allirmu que S. M. dissera em

Condeixa ao sr. Ferrer -- que seria conveniente!

não deixar concobcr a esperança de perdão d'acto.

O sr. Mendes Leal parece que tambem res-

pondêra, no theatro, u um academico que dizia-

a O sr, ministro da marinha ha de interceder por

nós s do seguinte modo - a Tudo quanto os

mcus amigos quizerem, menos perdão d'acto. Sou

de opinião inteiramente Contrariar

O sr. Ferrer é que lhes fez alimentar espe-

ranças u'uma carta. que dirigiu a um estudante,

na qual lhe dava conta do ter entregado ao mi-

nistro o requerimento. 0 illustre reitor da univer-

sidade ni'io andou bem, muito principalmente se

s. cx.“ já. sabia a opinião de.Sna Magestade.

Querem até muitos, que o sr. Ferrer nem devia

encarregar-se de entregar o requerimento.

Este desgraçado acontecim'euto foi objecto

de reproches ao gOVBrn?) em ambas as casas do

parlamento, na sessão de segunda feira. Na ca-

mara dos pares foi o sr. marquez de Vallada que

se Constituiu advogado da academia. A causa

não era boa e o defensor pouco acreditado.

O sr. ministro da fazenda e depois o sr. pre-

sidente de conselho declararam que o governo ti-

nha tomado as providencias que 0 caso pedia.

-- Na camara dos deputados apresentou-

o sr. Thomaz Ribeiro uma representação dos es-

tudantes, queixnndo-se do governo lhes não de-

ferir o requerimento, em que pediam perdão de

arto, c solii-¡Iavam á camara que lh'o dispensan-

so. O sr. Thomaz Ribeiro fez algumas conside-

rações sobre o objecto e pediu por tim ao governo

 

reiras extraordinarias, que, attendeado ás eom- _ que dissesse para que é taum força em

“maldade“ d“ “aliam“ 5° hm'mm'mm¡ 00'“ “5 t Coimbra contra os estudantes ¡nei-mes e Paeiticos.

bora¡ do divertimento.

Alcoutim-.Celebrar se hontem a festivi-

dade da Ascensão do Senhor nas egrejas (las duas

freguezias e nas dostres conventos d'esta cidade.

i
O sr. ministro das obras publicas, unico

membro do governo que estava presente, respon-

dau.que mais- competente era o seu collega do

reino para dar explicações, mas que podia desde

Em todos os templos correu o acto com a I já deep“.m. que a furçn não tem um“, 5m “não

, o de manter a ordem publica.maior decencia, notando-se grande concorrencia,

principalmente nas egrejas das freguezias.

Benenelo. -- Não se pôde veriticar na

quarta feira o beneficio do actor o sr. Paulo

Martins, em consequencia dc ter adoccido uma

t) sr. Thomaz Ribeiro mandou então para a

mesa uma moção, urgente, convidando o sr. du-

que dc Loulé 'a comparecer na camara para dar

explicações. Foi approvada.

çnr o destacamth que se achava em Coimbra.

Us &Mutante-4 exigiram a retirada da tropa ; 0

i governo não aunuiu e tcz bem.

A unicidade pode reagir, como diz um jor-

Í nal siendo, mas ao governo cumpre attendcr á

segurança publica, o manter a ordem! Se. o não |

l fizesse é que os srs. Thomaz Ribeiro, nmrquez

de Vallada e todos os representantes do paiz po-

i diaul censurar, com razão, o governo.

Agera é mister perdoar os dcsvarios da ino-

cidade, dizem algnus. Que os estudantes voltem

a frequentar as aulas, e que se relevem as faltas

Ique deram os que sairam para o Porto. Seria

i talvez este o melhor alvitre. Mas segundo sc diz

l 0 sr. duque de Loulé, parece que esta na inten-

ção de não providenciar a tal respeito , (lixando

que na universidadese cumpra a lei e os regulu- vado.

mentos. Se assim succculer tercmos que muitos

estudantes perderão o anno por faltas. E' duro

castigo, não só para os estudantes mas para as

familias. ' '

Oxalá que o sr. ministro do reino mude de

parecer. Com a mocidade lucra-se mais cn¡ ser

generoso.

i - Na camara dos pares contiuún a discus-

l são do projecto do tabaco. O debate sobre o arti-

i go 1.“ tem sido longo e renhido. llontcm pôde

congeguir-se que se votasse. Todas as emendas

foram regeitadus. O artigo foi dividido cm (luas

partes. A primeira em quanto ao principio da

liberdade; a segunda em quanto ao praso para

começar a execução da lci. A primeira parte foi

approvada por grande maioria; a segunda foi,

em Votação nominal , approvada por 48 votos

contra 31. O artigo\ 19 foi tambem approvado l

i por 60 votos contra 6. Parece que o artigo obte› ,

ve tão grande maioria, porque o sr. visconde de

Fonte Arcada se pronunciou contra! Este digno

par é pessimista, falla em tudo e contra tudo.

Mas é infeliz! Se tivesse o bom senso de estar

,sempre calado, muito lncraria com isso.

Os 'artigos principaes do projecto estão vota-

dos. Os restantes pequena impugnação podem ter.

-- 0 sr. Ayres dc Gouveia instou hontom

I pela discussão do projecto para a abolição da

i pena de morte, concluindo por mandar para a

mesa uma preposta para que se vote uma verba

de 100 centos , para a construcção dc duas pri-

sões, uma é“... Lisboa c outra no Porto.

0 projecto abolindo a pena de morte esta

dado para ordem tlodia ha muitos dias, mas o sr.

ministro da justiça parece que está a ganhar ron-

tade para o debate., que a tinal não serii longo.

- O projecto do sr. li'aria Guimarães, para

que as disposições da lci que concedeu a reforma

no posto de alferes aos sargentos da junta-do

Porto, fosaem extensivas nos sargentos que em

1846 serviam nas guardas municipaes (le Lisboa

e Porto, entrou hontem em discussão. Alguma

deputados quizermu saber a quanto moutavam os

encargos. O sr. Faria disse que não sabia, e por

este motivo, sendo votado o projecto, não houve

vencimento. A

Agora é que querem ser economicos. Ou ha

justiça ou não. Se a houve para uns deve havcl-a

para os outros. 0 saber-se a despeza não (ht nem

tira direito.

-che antes de hontem logar um succedi-

mento, que nos faz recordar-o homem que

devia atravessaro 'ih-jo com umas botas de corti-

ça -o que fez añluir (diz a tradicção) immcuso .

povo ao Terreiro do Paço para prescncear o CaSo

raro e maravilhoso.

Eis como a cGazetan, sob a epígraphc-

boato falso - conta o caso.

a Corria hn dias, e alguns jornaes propala-

ram, que se tinhp prendido um homem que se

cntretiuha devorando creancinhas, ou as roubava

para extrair d'ellas oleo humano.

c Ignornmos como este rumor, ou peta, ad-

quiriu certo vulto, e inuita gente persuadida de

que a prisão do tal homem extraordinario, se etfe-

ctuaria sabbado, foi-se hoje, desde nmito cedo,

postal' á. porta do tribunal da Boa Hora para vêr

entrar e saír o preso;

s A curiosidade era grande, e as anecdotas

entre o

ções. Cada. qual commentav'a o cano a seu modo.

Mas o homem não entrava nem saía do tribunal.

E o povo nãg, deixava de occupar o largo nem a

rua visinha, chegando até a ncotovelar se.

a Soube-se a final que o boato não tinha fun-

damento algum, pois não se veriticára nenhuma

captura nas condições referidas.

c A's 9 horas - e meia .da uoute ainda havia

quem esperasse pelo homem!

-Foi recibida por El-Rei uma deputação

dos alferes reformados, que pertencerem á junta

do Porto. O presidente, o sr. Joaquim JOSÓ Judi-

ce, dirigiu a S. M. a seguinte allocnção :

d Senhor. Os representantes dos alferes rc-

formados pela lei de 30 de janeiro ultimo, tem a

honra de vir em nome da classe, agradecer a V.

M. a auctorisação que se dignomlar á. lei que os

beneliciou, e ao mesmo tempo (com quanto exis-

tamos u'uma situação passiva) offerecer a .V. M.

os nossos serviços em favor do tln'ono constitu-

cional e das liberdades patrias.)

S. M. respondeu:

e Estou certo de que hão de continuar a

prestar serviços a sua patria e a serem obedien-

tes»

-0 sr. Perestrello, ajudante d'ordens do

duque de Saldanha, chegou de Roma, e dá as

melhores noticias do illustre marech'al, confirman-

do o apreço e superior 'consideração que ali lhe

consagram. 4

-~ O sr. 'conde de Thomar soli'reu hentem na

camara um ataque, que o não deixou continuar

o seu discurso. Ouvimos que estava melhor.

0 governo foz o que devia mandando.rcfur- l

|le ;i

l anotor do projecto só consi-guirá que seja lih: u

i

. gou dc elaborar a reforma .sugando ouvimos ti

l

l

vulgo circulavam em nmi diversas edi- '

-O sr. José dc Moraes não ces=a de

n discussão (lo seu projecto sobre rale piu-l'

m'cntarcs. Este projecto can dado para ordem vn

dia desde cerca de um mch Parece-nos'

tido no lim da sessão.

- A eommissão do. guerra da camara . i

deputados, que esta examinado o plano de_rcl

ma. do exercito do sr. Pas-ms, para depois ser pr

sente :i camara, tovc liontcm :i !route uma rcuu' I

com os individuos a qucm o er. ministro clicar

chegaram a um ancordo. Vcremm se a malfnd l

organisnção do exercito é causa da demissão

sr. Pascoa coino foi da do sr. marquez de Sil.

_Concluiu se na segunda feira, a diurusw

do projecto (lo banco ultramnrino. Ficou app '

 

__. Depois do projccto dos bancos contiuli

a discussão do oi'çainr-nto das obras publicas. l

a vcz do campanario. Mostiar que não deiuumç

os interesses dos seus constituintes. Uns pode

40 contos para estudos c obras do irrigação¡ i -'

pontos do paiz mais aproprimlos, tendo em vita

a applicação das aguas ú industria e navega

Outros querem telegraphos electricos entre Villt

do Conde e Povoa do Varzim, e uma verba pa w

obras no porto de Villa do (,Zonde. Outros »i

contos para obras cm l'onta Delgada. Outer

contos para plantações na margem do Tcio, u

concelhos da Chamusca n Golegã. Outros mui "

pedem por este gosto. As proposta vão ii co ,I I

missão, e o ministro da as mais utteuciosas .i

t tudo.

- O sr. José Isidoro Guedes omndou llll

nota dc interpcllnção ao ministro das obras

'blicas sobre o exigir-se o reconhecimento r   

   

       

 

i e . . . i

lu'mas dos sigoatarios dos telegrammas que _z -'

expedcm de Lisboa. _ I

Esta exigencia da estação tclcgraphicn i'

sabemos Como _iiistilicar-sc. U sr. ministro «w

certo providenciar-.i para que ces-se sinlilliau'

“inovação.

1 .._ Os alnmuos da escola l'olytcchnica ils

beraram acompanhar os rostos Inurtuus do pr -'

tante cidadão c primeiro orador parlamenturJ

Estevão, até á. redação de Santa Apolonia, São,

discípulos que vão prestar o ultimo tributo i

saudade ao seu lente. Es louvarrl.

l Não pesso hoje mais.

l

ç.

ANNUNICOS I

BINGO ALLIANÇA I

Aycncia em Aveiro

' agente d'este banco José Antunes

_O_

Azevedo faz publico qué se encarre" y h i

de toda e qualquer translin'eucia de fun_

dos entre esta cidade, Porto, Lisboa, C

. imbra, Vianna, Braga, Guimarães, Viseu

I Lamego, Abrantes, Amarante, Barcellos

Caminha, @instello Branco, Covilham

Elvas, Figueira d'Castello Rodrigo, Le'

ria, Ilha da Madeira, Pena Fiel, Regua

Setubal, Villa do Comic, Villa Nova do

Portimão, Villa Real, e Villa Real il*

Santo Antonio, bem como para todas a¡

outras terras do reino c praças estrange"

ras, aonde o banco tiver corresponde

tes.

I Desconta letras. cujos vencime”

tos não excedcrem a doze mezes. e

emprestimos pelo mesmo prazo_ sobre I

nhores de ouro ou prata ou acções '

bancos do Porto ou Lisboa, e inscripç

de tres por cento. i

l Aveiro 4 de maio 1864.

ela repartição de fazenda do disl, , v.

do d'Aveiro se l'az pnlilico que ; e w ' U

possuidores de titulosde divida tn .I

dada com assentamento devem ap 7

isentar na mesma repartição até . _ _ v

l6 do corrente meu as 'relações q" ;"

Icontenham os numeros dos seus rea

ppclivos titulos para serem legalisa

' najunta do credito publico, a tim de!

lhes ellectnar 0 pagnnmnlo dos jin

:pertencentes a0 actual semestre e¡

l conformidade das inslrucções de Sit

outubro de l857. _' .-

- Na mesma repartição se [ou É '

cem os cunpetentesimpresos para 1 3 o

a relações.-

Aveiro 3 de maio de 1864.

Pelo delegado do thesonro

Joaqulm Seqnelrâ lllor , v

 

o domingo proximo 8 do corrente maio con

N nua a arremataçâo do resto da mobiliado V:

lecido José Estevão Coelho de Magalhães nas .w

radas do mesmo, pelas 10 horas ds manhã. i .

l Escrivão, -- Moraes. l

a


